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são as consequências que delia devem 
resultar.

------------------------------

Lê se no Jornal dos Debates o se­
guinte : •

«. A companhia geral das caixas 
de descontos (sociedade 1’rust. e Com­
panhia) fundou :

i.”« A companhia geral do credito 
em Hespanha :

« 2.’ O caminho de Sevilha a Xe­
rez ;

« 3.’ Setenta e oito caixas de des­
conto, ou bancos departamenlaes em 
plena actividade, ou em via de orga- 
nisaçâo, cujo capital actualmente em 
caixa, se eleva a mais de 32 milhões 
de francos

«< 4.° A companhia geral das 
caixas de desconto obteve recenfe- 
de Lisboa
^sociedade de credito movei pnnyngn. 

da em Portugal),
„ 5." O Monopolio dos Montes de 

Piedade em iodas as cidades de Por­
tugal.

n Em consequência desta situa- 
çSo, leva ualuralmenle a coiopa- 
iihia geral a participar de todos os gran­
des negocios, os snrs. Prosl. e Com­
panhia intenderam dever elevar a 30 
milhões de francos o seu capital social, 
para occoner a este desenvolvimen­
to de operações de alto banco, e de 
credito »

Parece-nos de uma alta importan­
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Continua a cholera fazendo em 
Lisboa grandes estragos—por quedos 
atacados por ella talvez se nào salve 
um sexto ot» um oitavo — porque in­
vade promiscuaiueule o palaciu do rico 
eoalbergue do pobre—e porque ha dias 
em que sobem a 180 e mais os casos 
delia. Desta feita adoptou-se o syste 
ina de se collocarem desinfectadores 
mesmo nas ruas publicas, e na nossa 
butuilde opinião pareçe-nos-que u al­
vitre hão é desacertado. Espanta-nos 
porém Se não tomem as medidas pos­
síveis para se evitar que ella se es­
tenda ás outras terras do reiuo.

Que o batalhão de Infanteria 1.’ 
que o governo imprudentemeute man­
doubara a ali,L
"iranaportou áquélTe ftagetto da humani­
dade parece ser já um caso averiguado. 
Que’esse fl.geilo se tem estendido cá 
para o norte chegando já a Leiria é um 
facto certo; e que o terreno por elle 
invadido assim o tenha sido por algu­
ma outra especie de transplantação , se 
não é certo, é comtudo possível.

Lembrar portanto medidas contra 
essa transplantação mortuária, que nào 
só é possivel, mas provável uma vez 
dada a carência d eilas, nào é segura- 
wente senão lembrar o que não pode 
ser esquecido sem uma imprevidência 
tanto mais culposa quanto mais graves 

■si'""1....... - ■'

CARTA DO MORGADO DOS CANIÇOS

. RESIDENTE NO PORTO, AStiU COM 

PADRE O BARÃO DA BIRRA, RESIDEN­

TE EM BRAGA.

Agosto 4.

4/on ami et compèrc. A esta bora ja de- 
ter conhecimento pelo jornal Porto e a Carta 

<1# existência da febre amarella nesta cidade, 
tu devo, para tranquilisar os espíritos fracos, 
dizer lhe, que a tal tnoleslia apenas tem ata­
cado dou» ou tres indivíduo» da desse militar, 
m»» também póde accreditar (por que è cousa 
má) que ella cm breve se transmillirá a esta 
grande população I! Logo quo esta noticia se 
espalhou nesta cidade ptoduziu uma bqm desa- 
Rradovel sensBçáo, e muito boa gente, sem que- 

irrogar censura ao» lie» cirurgiões móres 

cia a concessão <los chamados Mon- 
tes de Piedade em todas as cidades 
do reino; e por tanto perguntamos;

1. Su eífectivamenle se fez tal 
concessão.

2. Quem a fez e a quem se fez.
A estes pontos essenciae» uo# li­

mitamos por agora, reservando-noa o 
direito de mais larga anaiyse, quando 
houvermos os divido» esclarecimentos 
daquelles «, quem compelir dal-os.

o partido cartista é também de­
clarado historico. São históricos osdh- 
sidentes, são históricos os cartistaa, 
são históricos todos os que não g\ò 
regeneradores. Niobe plangente, a. 
regeneração chora a uiu canto dz 
urna fuueraria em que jazem estas 
cinzas illustres. A voz lameqtosa dos

...T- r.. 
e lavrar epitáfios.

Parece porém que a regeneração 
tem a fraques» de tremer das al­
mas do outro mundo. Todos os seus 
competidores morreram, tornaram sw 
nomes, são históricos; eella a intré­
pida e robusta amazona, não se atreve 
a ir ás eleições senão guardada, e 
muito bem acompanhada, pelos cabo# 
de policia.

A regeneração não é histórica •. 
mas a imprensa nas suas mãos éque 
é uma grande historia!

Imp. e Lá-

do» corpos da guarnição, augurou muito mal 
dos resultado», que poderão provir das nenhu­
ma» providencia» dadas pelo cirurgião da Di­
visão, que, se não fèr ajudado por quem saiba, 
ou mesmo substituído por quem inten la do seu 
vj}lc\o. deixará correr as cousas a son aise.

Em um circulo bem guarnecido de pes­
soas inlelligenles ouvi diier que mais uma vez 
mosliatâ o cirurgião em chula do exercito, o 
que é, e o que vale o seu raro talento, eu 
espeto tudo ilelle, porque o seu diploma não 
lhe foi conferido senão depois de piòoas bem 
evidentes do seu saber!!.. A respeito desta 
luminaria vou dizer-lhe, que appareceu um 
destes dias em uma ordem do exercito a di- 
tnissào do cirurgião ajudante decaça iores u.°9, 
Mallieus Filippe Corrêa ; u ducielu daldnuissào 
diz que lhe era concedida peio requerer e não 
convir ao serviço! Agora como coininenlario 
ineu, direi, quase tal dimissâo viesse assigna- 
da pelo snr. conselheiro cirurgião em chefe, 
eslava o Carreia compielamente vingado, por 
que depois do que disseram por longo tempo 
o» joiiuej desta ciJa ie cvutra tal tnoacho ini­

lilar, nada ha qde seja capaz de fazer vir u ru­
bor â face. Pessoas que gozam de ihteiro cre­
dito para mim, acabun de me assegurar qu‘ee 
Corrêa é proposto pira deputado pelo Circulo 
de Valenç». Nào faZ ilea de quinto eu da- 
zejava ver realiZa io este ponsamento, porque 
queria ver como elle torturava 0 ién'ior cónsi^ 
Uieiro. O Correa éestimado purtoduspaios 
conhecimentos scieuliíico», e além disso pa­
las sua» excellenles qualidades e entãoé cer­
to que os seus intiuns amigos hão de tra­
balhar para que elle S<’ji eleito deputado qj 
futura legislaturá.

A respeito de cousas nnlilarés vou di • 
2>r-lhe rriais. Saiba que sabbado terminou <> 
Cortsélbo de Guerra feito ai>ssoldados de Caça­
dores n.° 9. que se achavain prezos porque 
lançarão o rancho fóra (por ser mau) uo dia 
22 de Maio, rtiameutos antes de «irem (ur­
inar para a pròvissàó do Corpus Ctiristi. Dis­
seram itie que uns (oram cutidemna los a dez 
annos de degredo, outros a cinco de tíuballios 
públicos!!! talvez suppoiiha que este résôí- 
Udo Li devido a provas nicoulioveisas e ui-



A’s seu horas da tarde sabia uma mui-?CARTA DO BARÃO CUSTODIO AMBRO-
ZIO, RESIDENTE EM BRAGA , A SEU | lo apparatosa procissão. Ia na frente Crmslan- 

PRIMO O BABÃO GREGORIO aNDRE, 
RESIDENTE NO PORTO.

Meu liarão.

Nem sempre o diclado dc = Festas de 
«Braga farelorio= é verdadeiro. A festa do 
Sacramento de S. Victor não deixou nada a 
-desejar; e para lhe provar o que acabo de 
expender, far-lbe-hei uma descripção exacta 
dos festejos que tiveram logar tanto no sabbado 
como no domingo.

No sabbado ao meio dia e de manhan 
a musica d’infanteria 8 tocou á potta do jui/ 
e meaorios lindas e variadas peças.

Pélas cinco horas da tarde cantaram-se 
na parochial egreja de S. Victor umas solem 
nes vesperas acompanhadas a instrumental. O 
templo estava magestosamente adornado e cen­
tenares dc brandões illurninavam aquelle sa­
grado recinto.O ,

O juiz o mezarios não se pouparam a 
fadigas e despezas para tornarem aquella fun 
cçâo mais brilhante e pompoza ainda, do que a 
dos outros annos. Ecom effeito, tudo esteve o 
melhor possível. A illuminação tanto da fron 
teira da egreja como da rua da Regoa c Snr.3 
A Branca produzia um bellissimo effeito. -Pelas 
onze horas da noite, começou o fogo que foi muito*  
e muito variado e duiunle o qual locou a mu­
zica d’iti{anteria 8.

O fogo preso lambem agradou muilissimo, 
eaté lhe posso asseverar que , se não estivesse 
utn nevoeiro densissimo cotmrestava, o fogo do ar 
havia porcerto de agradar muito mais.

O Campo de St.’ Aona tinha em expe- 
clativa talvez maior numero de pessoas do que 

-quando em 46 enlrou o povinho triumphanle e 
que depois foi a reboque.

Trouxe-lhe agora a lume a entrada do 
nnvinhrv a n íiia retirada a ir-bócue por vir 
q que succedeu =— No fim do fogo preso su 
hiu ao ar uma tal quantidade de fogueies que 
obrigaram os que estavam ás janellas n rctira- 
Tem-se apressadamcnle e os que estavam no 
Campo s fugirem quanto podiam.

No domingo, pela manha» houve missa 
cantada e sermão. Orou o‘ já bem conhecido no 
púlpito hracarense egresso bencdiclino Fr. 
Miguel Justino, o qual «muito felizmenle» 
colhera para thema do seu panegyrico o se­
guinte texto do Ev. ■«= Caro mea rerèesl cibus cl 
sanguis meus verc est potus. Qui manducai meam 
carnem ei bibil tneuui sanguinem m me manei cl 
ego in illo.

es-

anwrgçmentc a ausência dos antigos senhores 
que lhe favoreciam a agiotagem, por causa du 
qual já em tempo fera ,d imillido , e na qua[ 
talvez agora nào possa continuar!

Ura amigo meu, seringador ’ de eternas 
, e destes que entram ein toda a 

parte ainda sem serem chamados, coulou-me 
que o novo governador civil , maravilhado da 
ver nas pessoas que o foram cumprimentar tan­
tos hábitos e commendas , pendentes, na maior 
parte, de casacas muito sa/adas, lhe perguu. 
tára que serviços linbam feito ao paiz aquelles 
homens, e que elle lhe respondera simplesmenta 
— tranquibernias, snr., tranquiberuias e nada 
mais.

A ser verdadeira a pergunta, a resposta 
não podia ser nem mais lacónica 

i acertada; porque em verdade 
crer que, a não terem 
a estrio, para os ridicularisar , esses etn 
outro tempo distinctivos do mérito, o cofredas 
graças nào -tenha sido roubado por algum sal. 
teador da Serra NJorena, que dividisse o rou­
bo pela quadrilha !

Mos deixemos o burro ornar-se embora 
! com a pellc do leão, -porque todos o conhwem 

pelo que é ; e vamos ao que serve.
Por aqui anda-se já cuidando das eleições, 

í e vão Hpparetendo tantas ambições e sào tan­
tos os que aspiram ás honras de paes da paina, 
que só em Braga era possível arrebanhar una 

i recua de deputados,que de corto uãocabiacni 
S. Bento.

Eu, meu- Barão, tenho já-vi’4o tantacou- 
sa, que nào tne admirarei, vir arsoradesem 
salvadores da palria homens de quem a palm 

í já ba muito devera eslar salva , se a murali- 
! Jade entre nós fòra lida em nlguma curita; 
! mas eu cá fico de atalaia, e se vir qae cer­

tas ambições tornam vulto, bei-tfe griDj co-

tino Magno o grande protector do Cbristianis- 
mo,'acompanhado d’urna guarda de soldados 
romanos. Seguia-se dépois um carro triumphan- 
te dentro do qual ia a figura da Religião. j 
Em seguida ao carro ia a bella S>maritana, 
Estber, a Magdalena, S. Pedro c S. Paulo , 
os quatro evangelistas e outras muitas figuras 
allusivas ao vbjécto do culto, vestidas todas com 
muita riqueza e propriedade.

Precedia o pallio a confraria da Snr.'1 da 
Boa Memória da Sé Primaz e um grande nu­
mero d ccclesiasticos, parte de sobrepeliz e 
parle de pluviaes.

Atiaz do pallio iam os digníssimos juiz e 
secretario da confraria do Santíssimo , le 
cliajjdo a procissão tima força d’iní'aoteria n.° 8 
precedida da muzica.

Esta festa de S. Victor, meu barão , to­
dos os annos costuma ser brilhante, è ésté 
anno o foi mais que cm tudos os outros, c nem 
outra couza havia a esperar ; porque o juiz, ca­
valheiro do distincçào, prompliiicou7.se a dar 
todo o dinheiro que preciso fosSe para tornar 
luzida e pomposa aquella festividade.

O vedor Joaquim Carlos da Silva Pe­
reira tem uma devoção taro eiitbtisi.islica pelas 
festas do SS. Sacramento de S. Victor que, não 
poupando despezas nem trabalhos, liá quatro 
annos que serve n’aqu< lia cqnfraria muito de 
sua livre vontade, e até me asseveram, que de- 
seja. continuar.

Finalmente, meu barão, todos os outros 
mesarios merecem muitos louvores e elogios, 
porque, fallãndo lhe a verdade, todos elíes 
trabalharam com muito afinco e tiraram a fi­
nal um bom resultado de Seus trabalhos.

No fim da procissão chegou q'gólérntidot 
civil, o conselheiro Rebello de'Carvalho. Veio las ambições tomam vulto, bei-ife griloj co­
da sua enza de Margoridè por .Guimarães, onde : um possesso, e denunciar bera alto as torpezu 
o Li esperur _0 rtnurLr-ftbnivtoiflffi friiBWHUi ^8 ,nnl.í.; .......

, povo tantas vezes •"->-> ■ ■
O homem segundo dizem, porque en não var das barretadas 

tenho a honra dy coiihcccl-o, c inlcllrgctiic. 
honrado e cavalheiro: veremos coroo elle pro 
ccde nas próximas eleições, que. devem ser a 
pedra de loque, onde melhor se poderão es- 
mar os quitalcS da sua honradez e cavalííeiiis- 
mo, e segundo for o toque dos seus mereci­
mentos, assim cu lhe cantarei.

Na segunda feira pelas 10 horas da manhan 
foram cumprimenlal-o os-empregados udminis- 
tralrvos, no meio dos quaes liia t.mbem a ce­
lebre victiir.a dos Cabraes, que ainda que ca- 
tniuhava resignada, bem deixava ver pela beiça, 
que nào gostara da mudança, e que sunfiu benr

! lum-inarias,

neín mais 
custa a 

sido espalhados

:es illudido, rià^> se deixe /«-Ç 
, . , ' s í: njn^ço.s Lvpocj ila» deíim j

. aespejados scvandjjas!
j, . 9 estado sanilai io da palria das frigidei­

ras edus L.ongiiinlios é o melhor possível, o que 
talvez deva attrihuiísse a nào íiaier aqui iun-

1 cta nem delegado de saúde, e ao pouca ou 
i nenhum cuidado que a camara, nossa senhora, 
■ emprega na limpeza da cidade.

Os maiebanlcs alem do nnitto qué rou­
ba ni, no peso da carne, elcvarám-ilie o pféfo 
a Tb rs.,e a camara, cruzando os braços det-

i xá os fazer quanto elíes querem ,’ d ofctípA 
eom os melhéramentos materiaes , étn pmlo 
r/rande, tracta (luicatnenle dc arranjar dÍTiliti-

contraverliveis, porém está enganado, julga­
ram baseando-se no depoimento d’uma teste­
munha, e esta suspeita por andar em desaven­
ça com aquelles infelizes camaradas ! A ai 
çada do Porto condemnouc fez barbaridades in 
qualificáveis, mas escudou-se cm grande nu- 
lucro de testemunhas, que anticipadaruenle ti­
nha subornado, para se colorir apilula. Deus 
Nosso Senhor sc compadeça de nós pelo seu 
Divino Amor, do contrario estamos muito 
TOul.

Dou-lho os meus sinceros parabéns, meu 
nobre Barão, péla bella escolha que fez o "o- 
verno do deputado Custodio Rebello de Car­
valho, para governador civil dessa cidade. 
Esta nomeação honra mutlissimo os illustres ca­
valheiros de que so compoem o actual minis­
tério. Terminarei a minha carta com a resposta 
que o Aveircnse deu ao incógnito que o havia se­
ringado com o soneto que já tive a honra de 
lhe enviar outro dia. O meu domestique trouxe- 
me este papel a embrulhar meia onça dc capa 
roza da loja do J. M. Lobo, droguista á pra­
ça de D. Pedro. Ouyi porém dizer ao phar-

maceulico V......... , que é rapazinho que nada
ignora do que se passa nesta cidade, que a 
resposta nào é obra do oriundo das mar-ens 
do Vouga, c que al-é nem delia fôia sabedor, 
apezar delia vir assignada por um == JUcbcilhàò. 
Eu também assim o penso, porque este ma­
risco não seria capaz de fazer em verso cousa 
que se lêsse. O sobre-dieto pharmaçopola ex 

------- ------ ..a soneto em respos­
ta , dizendo « que o da terra dosem niolles nc- 
go a existência do pai , quando elle eílectiva- 
rnenle se acha no Brazil.» Ora leia:

í phcou-nio o ultimo verso do

RESPOSTA

Ao author do soneto ofítrccido a um pàtusco 
da ima dos mexilhões. j

SONETO,

O’ tu quem quer que és quo tâo malvado 
Lançaste contra mim da inveja a babac 
Se mais tens a dizer, poeta acaba, 
N'ão ficarei cem isso emergoabaJo 1 

O rosto tenho já muito estanhado, 
Nào o abraza do peito a quente lava;

■ E se o pensavas, porque inudo estava , 
Por*  mais tempo não quero estar calado !

- . . T-W
Se cu fòra de vcrgopba susceptivel,—
Qtml rocha, me verias duro, ajtivõ.' ' 
A viugar-me dauthor tão desprezível!

Quc o uma desoffronla não me esquivo, 
; ler testemunha dou. se fôr possível

Meu i’ai-que ja moriíel', c que inda è vivo!!!

O Mexilhão.
: Tlilcs bien cies choses de wa pari á 
fáipiUe, cl vçuiilcz bien cruirc à la lintiM

I amilié de

I 
r

Tolrc ancien compèrç cl dai
morgado dos canicõa

EB HAT A.
O folhetim do rursw ultimo-n.’ dcW 

cmm data-de 31 ç não com a íjela. coniu|,l,c 
engano ah seld.-

prompliiicou7.se


ro, para gastar em bonilmhos , sem se occupnr 
jjfianjetite dos verdadeiros interesses riiunici- 
paes, e das obras de primeira necessidade, por­
que de minimis non curai pralor.

A mesma augusta senhora , com toda a 
independência, que a caracterisa , e em desem- 
peobo do n. T do nrl.° 120 do Cod. Adtn. 
concedeu ao conde de Breliandus licença para 
demolir algumas moradas de casas q.ue jâ pos­
suis, e outras que de novo comprou na rua 
dos Bjscainbos, e para cm seu lugar construir 
utn muro, com o qual, em parles, come bons 
tres ou quatro palmos á larguia da tua.

Este novo methodo de regular o prospe- 
ctodos edifícios, sendo, como é. mui fácil e sim 
pies, nào deixa coniludo de ser • agradarei; 
porqrie se gosam ao mesmo tempo duas vistas; 
uma de cidade e outra d’uma bouça bem mu­
rada. Esta segunda deve ficar muito linda, Sc 
o conde se lembrar de abrir no meio do muro 
uma cancella, e um porlelinho, que devem 
estar cobertos de tojo para nào seiem invadi­
dos de noite pelos porcos do Bolas.

Olhe, meu barão, se zuin camarista que 
Udo manda , não tivesse declarado, que a ca 
mara nào fazia caso do que dizem os periódi­
cos, eu havia de pedir a algum rediictor que 
dicesse é nossa camara, quaes são os verdadei­
ros interesses municipaes, e quaes são essas 
obras de primeira necessidade, em que com 
preferencia se devera gastar o dinheiro doinu- 
nicipio ; mas á vista de tal declaração seria 
prégar no deserlo, e por isso nào quero dar 
me a esse trabalho.

A Deos, meu Barão, desculpe esta mas­
suda , que ainda seria maior se eu nào estives­
se lambem massado; mas o que ainda me 
resto por dizer tica de remissa para outra 
occasiào.

• ’ Custodio Ambrozio.

(COMMUNICApOj_

Escrevem de Lousada o seguinte : 
No dia 27 do mez passado ce­

lebrou-se no Sanctuario do Bom Jesus 
de Barrozas uma funeção religiosa, 
que constou de rnissa cantada a mu­
sica, e sermão, em cumprimento d’u- 
ma proniessa. que havia feito, na pas­
sagem do mar para o Brazd, utn mo­
ço daquella povoação, de 14 annos 
de idade.

E’». em verdade, para registar a 
devoção, e sentimentos religiosos, que 
animam aquelle moço na sua tão ten­
ta idade, sentimentos, que desgraça­
damente se vão apagando nos de 
idade mais crescida como a expe­
riência está mostrando.

Não está ahi encurralado nare- 
sid-encia de uma igreja perto de Bar­
rozas, um frade do Populo de Braga, 
que que se diz abbade da respecti- 
va freguezia , e á qual nenhum ser­
viço religioso presta, nem ainda 
o de dizer rnissa? Não sabe todo o 
mundo, que elie tanto aborrece a 
classe a que desgraçadamenle perten­
ce, que, quando ouve rnissa, ousa 
profanara cadeira parochial, assentan­
do-se n’ella com vestidos' seculares , 
e talvez que militares? Onde estará 
idaquella freguezia o sal da terra , e 
a luz do mundo, que deíe guiar aquel- 
le infeliz povo ? Quem ha de n’aquel- 
la freguezia oppor-se à introdução da 
impiedade, è dos rnaos coslijmes? Um 
tal abbade de certo que não, pois 
que os seus affaseres resumem-se a 
olhar, com a chança do perii , para 
uma commenda, que não omerilo, mas 
a política lhe dependurou ao pescoço! 
a escovar uma murça de cónego com 

: a aitenção, com que os rapases en- 
chotam as moscas dos bois bentos! 
e liíialmente insinuando á criada, que 
ensine a chamar lhe não abbade, mas 
Encomendador, e que lhe dè o trata­
mento d'insolencut.

Talvez haja alguém de tào boa 
fé que supponha exageração no que 
levamos dilo: Em tal caso, remettemo- 
los para a gente da tal freguezia, e o mais 
he que sem excepção de pessoa al­
guma.

Que conta hade este exemplar 
parocho dar do rebanho, cuja d-irec- 
ção sollicitou ? Provavelmente dará a 
mesma, que tenciona dar um padre 
que foi seu fiegnez , que sollicilando 
lambem uma outra igr-eja a lem em 
completo abandono, limilando-se a ir 
alli em alguns domingos 11

Com tão vigilantes pastores, que 
I ha-de ser lEaquelles rebanhos? Deus 
; lhes continue.a sua protecção, já que 
j os guardas da Eé , que lhes poz. se 
j tornaram meros mercenários! senão lo- 
; bos vorazes ! .. ..
j Que medirias ha tomado o prela- 
: do, tendentes a reprimir o procedimen­

to d aquelles parochos?ao que parece 
nenhumas.

E na verdade, não lhe caberá bas­
tante responsabilidade d’aquelles, e ou ­
tros excessos, que tanto desmoralisam 
os povos ? Cabe, sem duvida. Dirá 
eile, que o não sabe, e qu-e para o sa­
ber precisa de visitas, as quaes não 
pode mandar fazer. Convimos n’isso; 
mas constando geralmeole, que o can 
cro venenoso se vai arreigando entre o 
clero, e competindo-lhe applicar o an- 
tidplo., porque não encarrega em cada 
arcipreslado um ecclesiastíco capaz, e 
de confiança , de o informar circunstan­
ciadamente sobre o clero desse arcipre.s- 

■ lado ? E’ inquestionável , que entre o 
i clero.ha alguns, ecclesiasticos dignos <le 
I confiança, e então não. ha desculpa 
plausível de nãò proceder , como o ser­
viço de Deus exige, o q wal não con- 

i stste sómeuteem conceder jurisdicçãô, 
i sem conhecimento das pessoas, a quem 
1 se .concede^-que por vi.» <le .regra, pou­
cos estão no caso dh.isar dVlIaó

Temos, fé viva de que .o illtn." 
prelado que se acha provido na cadet 
ra prrmacial de Braga, saberá pArco- 
Uro.a estas,, e outras poucas vérgcmWs 

'■ que. -per ora ficam de xemi&sá para 
• uujltur oecasiâito J ... .. !

Lousada 2 d’Agosto dc 185 6.'
3 . .

Escrevem de Ponte do Lima :

Chegou a Brêtiandos o snr. Anto­
nio Pereira da Silva Souza e Menezes, 

| mano do mano Gonçalo , corretor do 
homem dis bulas, capacho dos capa- 

! chos regeneratorios.
Esta grande quantidade ppjilírâ , e 

maior sunirnidade scienlifica , que todo 
o mundo conhece pelo snr. deputado 
dos charutos com ynia, nasceu é verda­
de para masmarro de Framòscanos e 

| quando muito para posso fidalgo. de 
j frades cruzios; por c^icutistancias pp- 
| rem pode obter-se um posto de honra 
entre os mgnolas do snr. Strra. Aíore- 

j na ; e houve-se nelle com tanta"ejadhar- 
j dia , probidade , e inlclligcncia, que nem 
os presentes se_ atçevem a negar-lh.e qs 
suas bênçãos por essa cfmsiiia de uiedí- 

; das csjmadoras com que eile quiz mi- 
niosear um p<v.o que para ser infeliz j;V 
não precisa rPelIas— t>em os vindouros 
lhe negarão a sua admiraç.ào pela na­
turalidade da eloquência que bulha em 

i todos os excedentes discursos, que s. s? 
tem proferido sempre que, á mingoa de 
outro, encontra no bem que osnr. KoJri- 
go da Fonseca falia o hespanhol, o thema 

i predileclo para os seus respéctivos pátíe- 
gy ricos. '

Sempre ou vi dizer = Dcqs nos ma- 
, te com quem tenha juiso—ê aqui pa­
ra nos o tal convidado de pédra até no 
inuito que falia ácerca do hespanhol do 
senr. Kodrigq mostra o seu talento 
e o grande fio que tem para as lettras ; 
lW j£toJttouemos,

Apenas nesta villa se çoube-quo 
s. s.“ tinha chegado a essa crdadje logo 
andavam em umaTòna os buchos de 
pescada, as matracas, as coroas de tojo, 
as sacalmcbas, os gatos mortos, e al­
guns mesmo.que por essa occasiào soG 
freiam a pena ultima o illustre rnal- 
thez porem, .que o Vali a8 consen-

cert°- que as vicissitudes po 
liticas, por que este paiz ha passado, 
tem concorrido para o desen freamen- 
lo dos costumes, e para o desmoro­
namento do grande edifício da socié-
1 ade, que até aqi estava bem firme, 
e regulado; todavia a frouxidão com 
•P* 1 * * * * * *® os prelados da igreja procedem 
ne desempenho do seu elevado minis-
hífio, ha poderosamente concòrrido pa­
ra que essa falta de sentimentos reli­
giosos e devassidão de costumes té.
nha progredido, e se vá introduzindo
numa classe, que deveria ser onwtle- 
? das outras': falíamos da écciêsiãs- 
lca‘ Pretencem a ella muitos varões, 

féle muito a iliustrãm, e engrande-
Ceil)’ mas alguns ha, que, para nào
escandàlisarein o publico, melhor fò-
ra leiem aJoptadu outro modo devi­
da. ‘ -

t.iu que o fosse, sempre modesto,, julgou 
dever esquivar-se a tanta gloiia ; e por. 
isso desviou-se desta villa e pregou-sõ 
em Breliandos seguindo o çamipho d<j, 
Corrilhãa.

O homem portanto clw.gou a sua 
i casa- sem pàr os ojiios, nos; seus innp^ 
i meravêis amigos dnsLa vi.lfii —o qut» 
i para elles foi ua verjade inukq. stqu3 
Isivel — ; mas ainda assim , e mjpsino 
em Corrilhãa, recebeu os abraços, fra^ 

i tornaes dos seus dous ainq-ucos (qpr. 
| que eile também tem ainQ.ucp>)!íMat- 
í los. Prego e 'Barroso que sào 
i satefites d’aq'jellp astro das trevá?. 
* ultimo parece que esperava a cavalo 
I em um bucejtrlo leuja hiltqria., s»© ibz.y^l 
I prender ao cerco do Pm (o: co.moque^ 
í que seja, o certo Ije q-iiQjo^ amigos 
'do snr. A otonio. 1’ermra d i Va,, lodos, 

I concordam com eile em geippOj Uniiir.in n 
j coso—que s s.‘ dorme em Brtiapdii.stlesj 
i ca.nÇjitlo e ém muito boa saude, po- 
; detido alias dormir sou, mas coçu<ía- 
j beça quebrada e os os ossos qui um 
t feixe — e que os habitantes de l^onle 
do Lima choram lagrimas do.ppnho 
por u:Ão haverem podido fchtíyaqdçvi; 
damerde na sua passagem por esta vil, 
la ao talçnjoso. drpnlado -q.qe mtotoiq 
senão palavrinhas dç_ ourq p.ataid^ 
íemlei\ijnpintos, e empre^lirn.oy ojjpres, 
arv.ujj Le .esjddtdores/na^au^ ilo



sos para aquelles que contrahindo uns 
devem receber o» outros.

«rAZETILHA.

'Festividade. — Domingo celeb rou - 
-se ua parochial egreja de S. Victor 
a magnifica e pomposa funeção do
S. Sacramento, uma das mais esplen­
didas que se tem visto nesta cidade. 
O ex.“’ juiz e mais dignos mesa- 
vios, entre os quaes se distingue o 
snr. 'Joaquim Carlos da Silva 1’ereira 
pelo seu vivo enlhusiasmo, e fervor 
verdadeiramenle chrislào, não se pou­
param íiespeaas para augmeútar a lusi- 
«ja pompa com que nos ânuos antece­
dentes se tem feito esta festividade.

■Houve no sabbado vesperas so- 
lemnes d*uma  excellenle muzica da Ca- 
.pélla do snr. Luiz Baplista, acom­
panhadas d‘uma grande orchestra. A’ 
noite uma vistosa illumináção occupava 
o passeio até S. Vidlor, cuja egreja se a- 
chava lambem illuminada, e um varia­
do fogo de artificio que durou até á 
ineia noite, divertiu juntamente com 
a musica -regimental a numerosíssima 
concorrência que enchia o campo -de 
Santa Aona. Na manhã do Domingo 
houve Blissa solemne %e Sermão, que 
Jirégou o distinto orador ~~~ o snr. 1 r. 
IVliguél Justino, o lie tarde sahiu rima 
brilhante e pompoza procissão ador­
nada de muitas figuras abusivas ao 
óbjecto do culto, e vestidas com toda 
e propriedade e riqueza, terminando 
por uma guarda © musica do regimen­
to. . .

Procissão. — Veíu antehontem da ca- 
pella de S. João da Ponte em procis­
são a imagem do Santa Maria Ma- 
gdalena.

Quer para haver chuva, qtter pa­
ra haver sol, aquem se recorro pri­
meiro é i milagrosa santa.

Festividade. — Festejou-se antehon- 
lem na capella de S. Domingos da 
Tamanca a imagem do mesmo santo.

Na vespera â noute houve fogo, 
e no dia exposição, missa -cantada e 
«ermão.

Outra. —- Festejou-se hontem com 
exposição, missa cantada e sermão de 
tardo na capella de N. S. A BRAN­
CA, a imagem da mesma Senhora.

Parabéns. —São es-.es os que ho­
je cordialmente damos aos nossos pa trí­
cio os snrs. Manoel Joaquim Penha For­
tuna e João Ignacio do Patrocínio, por­
que depois de tantos trabalhos e fadi 
gas tiraram a final um feliz resultado.

Segundo noticia o Veriodico dos 
Pobres, o snr. Penha Fortuna alcançou 
o segundo premio na faculdade de 
direito, e o snr. Patrocínio na facul­
dade de Mathematica o 4.*  accessit.

Tanto um como outro frequentaram 
o 2-’ anno.

Novo jornal- —< Recebemos o 
ir*  da Imprensa que se publica em 
Aveiro.

Desejamos-lhe muita vida.
Chegada. — Dominge, perto da noite, 

chegou o snr. governador civil do districto, 
vindo de Guimarães, onde se havia ido meontrar
com elle o seu secretario, o snr. Jacome Bor­
ges Pacheco Pereira.

S. ex.*  foi esperado fora da cidade 
pelos snrs. Juiz de Direito, Manoel Justin0

Marques Murta, Francisco Alves Vicente e al­
guns empregados administrativos e da fazenda.

Diz-se, que o snr. João Antonio de Oli- 
veira Braga, por ordem do snr. Justino de Frei-
tas, lhe tinha preparado um chá muito decente 

■na cwa do snr. Colide de Breliandos que $.*  
ex? linha mandado alugar: e ouvimos que em 
Guimarães fôra também esperado fóra da cida­
de pelos snrs. Conda d’Azenba , e Visconde de 
1‘iodella.

A pergunta que geralmente fazem os ha­
bitantes desta cidade, uns aos outros, é a 
seguinte = Nas eleições a quem se encosta­
rá este empregado do governo ? = e a respos­
ta quasi geral 4 lambem a seguinte — Os 
que estio á bica — ou que se dizem estar— 
nào são lá os melhores encôstos.

Pela nossa parte fazemos votos sinceros 
para que s. ex.‘, abrindo mào d’influencias mes­
quinhas, dirija a votação ou a eleição no sen­
tido das necessidades publicas, d'i bem geral, 
e do principio que deu logar á queda de uma 
administração odiada geralmente por lodos.

Outra. — Chegou também a esta cida ‘ 
de o il!.”° snr. dr. J. Feres F. Galvío, Lente 
de Clinica Medica, Ifygiene Publica, e Me­
dicina Legal, na Esehoia Medico-Cirurgica do ■ 
Porto, um dos primeiros Médicos do paiz e 
eximio cscriptor. S. s.*  demora se algum tempo, 
para descançar das lides Escolares, e das fadi­
gas clinicas.

Noticias dos jornaes.
■Roma antiga- — Cesar Cantu, apro- 

veitando-se dos escriptos de Ahuiano 
Marceilino, de inscripçções do tempo 
de Valente e Valentínano fez uma dis- 
cripção de Roma imperial,que mostra 
a grandeza a que chegou aquella citia 
de. A Londres de hoje não é nada 
ao pé da Roma dos Cesares. Roma tinha 
3,000,000 de almas yielo menos, e trezo 
milhas decircumferencia.

Tinha 37 portas com outros tan­
tos arrabaldes; 7 pontes sobre o Ti- 
bre; 27 ruas de primeira ordem; ruas j 
romanas d aquelle tempo, verdadeiras < 
cidades; 8 campos de exercício; 17 ‘ 
praças ; 19 aqueductos, enormes pontes i 
que partiam da montanha para conduzir 
as aguas a )B2 fontes publicas. N’estes 
aquedutos podia nas suas aguas na­
vegar uma barca, no espaço de 40 
milhas.

Havia 2 capitólios; 124 templos, 
entre elles alguns de riqueza incrível; 
14 bosques sagrados; 3 palacios para 
o senado somente; 17 basílicas para 
tratar os npgocios do estado ; 29 biblio- 
thecas; 8 circos de recreio publico; 2 
amphilheatros para o mesmo fim, 6 
para gladiadores; 5 tiautuacliias; 16 
lhermas.

O (beatro Mârcello, comoo de Bal- 
bo podia contar 30,000 espectadores; 
o de Pompeu 40.000, o grande circo 
ainda maior numero.

As thermas de Diocleciano pu­
nham á disposição do publico 3,000 
banheiras <le mármore.

Roma tinha 45,602 casas particu­
lares, 1780 palacios, 254 moinhos e 
268 armazéns

A Roma de hoje é menos que uma 
sombra do passado.

Má noticia.—Diz um jornal desta ci­
dade, (Porto) que no hospital militar se 
deainvolvera uma epidemia de febre ama- 
relia, ou pelo menos biliosa grave, com

a qual dentro em 4 oh 5 diaí já tem 
succumbido alguns doentes.

Feiras.— Foram prohibidas no dii- 
tricto de Beja, as feiras de Beja, Tor­
rão, e Serpa, que neste mez deviam 
ler logar.

Mais suicídios. —No logar da Acha- 
dinha, na llbadeS. Migue), suicidou.8tt 
uma mulher, lançando-se ao mar. £l(l 
Samora suidou-se coinoift liro o com. 
mandante militar Sanz. Deixou utiu 
carta dizendo que se suicidava por ter 
perdido um amigo, a quem tQUilo que. 
ria.

Em Vjenna um Othelo de 70 annog 
matou n um furor de ciumea sua Eva' 
que tinha 72 anuos; e suicidou-se <fé' 
pois!! E’ menos para admirar q«e 0 
iiomein tivesse ciúmes, do que—-hou. 
vesse quem II* ’ os causasse.

Má noticia.— A cholera já inva­
diu o districto deCtiimbra, e fazia vic. 
tinias em Lavos.

ANNUNCIOS

\,Tende-se uma porçad gran- 
v de de montado no Picoto 

de S. Joaõ da Ponte, .que pro- 
duz matto e lenha; e quatro moradas 
de casas com os numeros 781 a 78Í 
no logar do Espadanido, todas comae- 
us quintaes. Tanto estas como o mea- 
tado sae dizimos a Deus.

Quem quizer comprar estas pro­
priedades, juutas ou separadas pode di- 
figírse ao escriptorio desta redacção 
Rua Nova de Souza n.° J25,_parase di­
zer com quem deve tratar.

PARA O RIO de janeiro.

BARCA MENDONÇA II.

Salrirá com muita brevidade por ter 
parte de seu carregamento pro®- 
pto ; para carga e passageiros a pagar 

aqui ou no dito Rio de Janeiro, par*  
o que tem excelentes com modos tra­
ta-se com Jozé Marques da CostaJii’ 
nier em Cima do Muro n.’ 7 ou ni 
Bateria do Terreiro n.’ 12.

freguezia de Santa Cbristina de Longos 
concelho de Guimarães, vende se umi 

propriedade conhecida pelo nome da BouÇí d*  
Dcveza , ou Reguenga, tapada sobro si, k» 
dado tres carros de imlliôo , centeio « feijlo; 
está bem avidada, e tem produzido cinco e 
pipas de vinho nos annos favoráveis, e é 
ceptivel de dar muito mais productopor ser u®1 
plantação moderna; tem bastante froct*  e 
agua sufficiente, e só paga de foro 50 reis, te» 
caza para cazeiro: quem a pertender fafi» 1,1 
rua do Campo da cidade de Braga, cata "• 
o— ou na dita freguezia com o Snr. P- 
Martinbo José Gomes.

Typ. de A, P, deS. Pederneira.
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